




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo 

Edição de Arte: Luiza Batista 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam a posição oficial da Atena Editora. Permitido o 
download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. Direitos para esta edição 
cedidos à Atena Editora pelos autores. 

Editora Chefe 
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Bibliotecário 
Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 



 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 



 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 



 

Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  



 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  
 
 



 

 

Ciências agrárias: conhecimentos 
científicos e técnicos e difusão de 

tecnologias 3 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Batista 
Os Autores 
Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos  
Paula Sara Teixeira de Oliveira 
Ramón Yuri Ferreira Pereira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciências agrárias [recurso eletrônico] : conhecimentos científicos e 

técnicos e difusão de tecnologias 3 / Organizadores Raissa 
Rachel Salustriano da Silva-Matos, Paula Sara Teixeira de 
Oliveira, Ramón Yuri Ferreira Pereira. – Ponta Grossa, PR: 
Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-186-2 
DOI 10.22533/at.ed.862201607 

 
 1. Agricultura. 2. Ciências ambientais. 3. Pesquisa agrária – 

Brasil. I. Silva-Matos, Raissa Rachel Salustriano da. II. Oliveira, Paula 
Sara Teixeira de. III. Pereira, Ramón Yuri Ferreira. 

CDD 630 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A campilobacteriose é uma zoonose 
reconhecida mundialmente como a principal 
causa de gastroenterite bacteriana humana, 
sendo responsável por grandes despesas 

na saúde pública e econômica. O gênero 
apresenta 27 espécies e 8 subespécies  tendo 
a Campylobacter jejuni e a Campylobacter coli 
as mais relevantes entre os Campylobacters 
com 80 a 90% dos casos detectados. Os 
animais silvestres, tanto em vida silvestre 
quanto em cativeiro, podem ser reservatórios 
e portadores de zoonoses e diversos autores 
descrevem vários fatores de risco nos focos 
naturais, como oportunidade para estabelecer 
um processo zoonótico. Assim, esta revisão 
teve como intuito possibilitar uma revisão de 
literatura sobre os aspectos relacionados à 
epidemiologia, riscos e consequências da 
transmissão da Campylobacter por animais 
silvestres aos humanos proporcionando melhor 
entendimento sobre essa temática para assim 
realizar o atendimento à população com 
relação ao controle dessa zoonose partindo 
da relação com os animais silvestres. Para 
isso foi realizada uma revisão de literatura 
entre os meses de junho e julho de 2019, onde 
foram coletados dados a partir de estudos 
acadêmicos já existentes, artigos em jornais 
de grande circulação e boletins de empresas 
e agências públicas. Os artigos científicos 
foram selecionados através do banco de dados 
do Scielo, Google acadêmico, Science direct 
e Pubmed. A busca nos bancos de dados foi 
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realizada utilizando as terminologias utilizadas pelos descritores em ciências da saúde em 
português e inglês, além disso, os artigos foram limitados aos anos de 1996 a 2019. Assim, 
concluímos que medidas de higiene, informação e precaução são essenciais para combatê-
la.
PALAVRAS-CHAVE: Campylobacter; Gastroenterite; Zoonose

CAMPILOBACTERIOSIS A SILVESTRE ZOONOSIS WITH IMPACT ON PUBLIC HEALTH

ABSTRACT: Campylobacteriosis is a zoonosis recognized worldwide as the main cause 
of human bacterial gastroenteritis, being responsible for large expenses in public and 
economic health. The genus has 27 species and 8 subspecies with Campylobacter jejuni 
and Campylobacter coli being the most relevant among Campylobacters with 80 to 90% of 
detected cases. Wild animals, both in wild life and in captivity, can be reservoirs and carriers 
of zoonoses and several authors describe several risk factors in natural outbreaks, as an 
opportunity to establish a zoonotic process. Thus, this review aimed to enable a literature 
review on aspects related to the epidemiology, risks and consequences of the transmission 
of Campylobacter by wild animals to humans, providing a better understanding of this topic 
in order to provide care to the population regarding the control of this zoonosis starting from 
the relationship with wild animals. To this end, a literature review was carried out between 
June and July 2019, where data were collected from existing academic studies, articles in 
widely circulated newspapers and newsletters from companies and public agencies. Scientific 
articles were selected through the database of Scielo, Google Scholar, Science direct and 
Pubmed. The search in the databases was carried out using the terminologies used by the 
health science descriptors in Portuguese and English, in addition, the articles were limited 
to the years 1996 to 2019. Thus, we conclude that hygiene, information and precautionary 
measures are essential to fight it.
KEYWORDS: Campylobacter; Gastroenteritis; Zoonosis

1 | 	INTRODUÇÃO

Campylobacter é uma das principais razões de diarreia aguda em humanos no 
mundo (KAAKOUSH et al., 2015), ela faz parte da microbiota intestinal natural de uma 
ampla variedades de roedores e mamíferos silvestres (EFSA; ECDC, 2017)assim como 
mamíferos de importância agrícola (bovinos, suínos, ovinos) além das aves, a qual 
é considerada a principal fonte de infecção para os consumidores (HERMANS et al., 
2012).O gênero apresenta 27 espécies e 8 subespécies  tendo a Campylobacter jejuni e a 
Campylobacter coli as mais relevantes entre os Campylobacters com 80 a 90% dos casos 
detectados na sociedade por essa enfermidade(EFSA; ECDC, 2017). 

Zoonoses com grande capacidade de expansão global ocasionada pela elevada 
circulação de pessoas, animais e mercadorias pelo mundo, além da inaptidão dos médicos 
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frente a essas doenças tornam essas enfermidade uma ameaça de impacto inesperado 
para a saúde humana, animal, ambiental assim como para a economia global (BURKE 
et al.,2012). Geralmente, existe falta de bibliografia sobre as razões, e epidemiologia 
de zoonoses por animais silvestres (BARBOSA et al.,2011),deste modo, este trabalho 
objetivou possibilitar uma revisão de literatura sobre os aspectos relacionados a 
epidemiologia, riscos e consequências da transmissão da Campylobacter por animais 
silvestres aos humanos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa constitui-se de uma revisão de literatura realizada entre os meses de 
junho e julho de 2019, no qual foram coletados dados a partir de estudos acadêmicos já 
existentes, artigos em jornais de grande circulação e boletins de empresas e agências 
públicas. Os artigos científicos foram selecionados através do banco de dados do Scielo, 
Google acadêmico, Science direct e Pubmed. A busca nos bancos de dados foi realizada 
utilizando as terminologias utilizadas pelos descritores em ciências da saúde em português 
e inglês, além disso, os artigos foram limitados aos anos de 1996 a 2019.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

A atribuição da vida selvagem na epidemiologia de bactérias patogênicas para 
humanos e animais não são totalmente esclarecidas (BONDO et al.,2019). A contaminação 
de produtos (brotos, tomates, mangas, melões, pimentões) com excremento de animais 
selvagens é raramente documentada, mas é constantemente suspeita (HILBERTet 
al.,2012), da mesma maneira os animais selvagens podem ser tornar resistentes a 
antimicrobianos por fontes intrínsecas, como o soloou como resultado de contaminação de 
procedência antropogênica (POETA et al.,2008; OSTERBLAD et al., 2001).Em referência 
ao ambiente em cativeiro, apesar da dificuldade dos profissionais na conservação de 
um rigoroso manejo sanitário, o zoológico permanece propício à disseminação de várias 
doenças, muitas delas zoonóticas (SILVA et al.,2001), isto também ocorre em instalações 
que apresentam animais silvestres, além disso, a maioria dos animais  mascaram os 
sinais clínicos mesmo estando infectados, formando fontes de infecção para os animais 
domésticos, homens ou vice-versa (CUBAS,1996).

	 A Campylobacter faz parte da microbiota intestinal natural de aves, roedores e 
mamíferos silvestres assim como suínos, bovinos e ovinos domésticos, no entanto, os 
frangos são os mais importantes reservatório e fonte de infecção. Ela apresenta como 
fonte de contaminação animais e seus subprodutos, e demonstra via de transmissão 
fecal-oral, direta ou indiretamente a partir de água contaminada, sendo considerado o 
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principal patógeno bacteriano de origem alimentar (SILVAN; MARTINEZ-RODRIGUEZ, 
2019). O Surgimento dessa doença esta fortemente relacionada com a vida selvagem, 
com a densidade populacional humana e com as consequentes mudanças antropogênicas 
ao meio ambiente bem como, a possíveis despreparo médico no combate a esta zoonose.

	 Ela é composta por 25 espécies, duas espécies provisórias e oito subespécies e 
nem todas são patogênicas para os seres humanos (MAN, 2011). Espécies termofílicas 
do gênero Campylobacter, principalmente C. jejuni, C. coli e C. lari, são consideradas 
importantes na saúde pública por serem responsáveis por provocar doença gastroentérica 
com alta prevalência em diversos países (SILVA, 1997). Na maior parte dos casos, as 
cepas mais frequentes associadas com enfermidades humanas pertencentes às espécies 
catalase positiva C. jejuni, C. coli, C. lari, C. fetus, C. hyointestinalis, C. cinaedi e C. 
fennelliae (SILVA, 1997).

A presença de Campylobacter.ssp em animais selvagens, que atuam como 
reservatórios, é considerada um perigo em potencial para a saúde animal e humana, no 
entanto, o número de animais selvagens na categoria de reservatório ainda é desconhecida 
(MOLINA-LOPEZ, 2011).Roedores silvestres com exceção da capivara;gambá (BONDO 
et al .,2019),tamanduá-bandeira e canguru são alguns exemplos de selvagens com 
presença dessa bactéria (OGDEN et al., 2009).

No Brasil, há relatos da presença dela em fezes de indivíduos com diarreia aguda ou 
crônica e inclusive em pessoas assintomáticas atentando que os quadros diarreicos têm 
variado entre 2,3% a 17%dependendo da faixa etária e das condições sócio econômica 
dos pacientes (RUIZ ESQUIDE et al.,2003). A Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2000) salientou que o C. jejuni é o agente mais frequente nos casos de gastroenterite 
nos países desenvolvidos. Na Europa, por exemplo, ela foi isolada repetidamente em 
países como Dinamarca, Finlândia, Irlanda, Holanda, Noruega, Suécia, Suiça e Reino 
Unido (RANTHUM, 2002), já nos Estados Unidos, a cada ano calcula-se que existam mais 
de dois milhões de casos (WINER,2008).

A doença é descrita clinicamente por febre, dor abdominal, cólica e 
desinteria(WINER,2008). Contudo, as sequelas podem causar notável morbidade 
(FRIEDMAN et al.,2000), incluindo artrite e a síndrome de Guillain-Barre (WINER, 2008). 
Geralmente, a recuperação ocorre dentre de uma semana (TORTORA, 2005).

Em relação à prevenção no meio selvagem, verificou-se que medidas de higienes 
mais rigorosas reduz ou atrasa a infecção, mas, não é suficiente para erradicar o agente, 
o uso de produtos químicos no meio ambiente é uma boa estratégia mas, resulta em 
acúmulo de resíduos químicos no ambiente (VANDEPLAST et al.,2008). Além desses, 
alguns autores mencionam a vacinação como meio de precaução (NOTHAFT et al.,2016; 
MEUNIER et al.,2016).
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4 | 	CONCLUSÃO

 	Em relação aos animais silvestres e sabendo que o Campylobacter é um dos 
principais patógenos bacterianos de origem alimentar, torna-se necessário a manutenção 
e a criação de exigentes medidas de higiene especialmente para os animais que vivem em 
cativeiro para evitar dessa forma a contaminação antropogênica. E que os profissionais 
da área de saúde devem sempre ficar atentos e informados sobre a importância das 
zoonoses para evitar sérias consequências para a saúde pública. 
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